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Resumo
O processo de formação de jornalistas e cientistas para a divulgação da ciência tem sido
objeto de vários papers. Problemas de precisão na informação, ausência de rigor na
linguagem e dificuldades no relacionamento entre jornalistas e cientistas são alguns dos
aspectos mais abordados. Não são poucos, porém, os estudos que apontam a necessidade
de um trabalho em regime de parceria. Durante a realização da disciplina Oficina de
Jornalismo Científico no Programa de Pós-Graduação Lato Sensu em Jornalismo Científico
do Labjor/Unicamp, no primeiro semestre de 2002, foi possível verificar, na prática, as
dificuldades e vantagens na atuação conjunta desses profissionais. Este trabalho relata a
experiência da disciplina,  com o grupo formado por  vinte jornalistas e vinte cientistas,
na concepção e produção de uma revista eletrônica sobre idosos, IdadeAtiva (http://
techway.com.br/techway/revista_idoso/index.htm). Mostra que a aventura do
conhecimento é possível e tarefa a ser desenvolvida em equipe.
Palavras-chave: Formação – Jornalistas – Cientistas – Divulgação científica – Parceria –
Revista eletrônica –  Idosos.
Abstract
The process of  training journalists and scientists for science writing has been examined
in many publications. Often-cited problems include misrepresented information,
inaccurate wording and difficulties in the report between scientists and journalists.
Nonetheless, many studies conclude that joint efforts help to overcome these problems.
In 2002 we conducted a Graduate Program in Scientific Journalism offered by the
Unicamp Journalism Lab. Both difficulties and advantages of  a cooperative undertaking
combining professional scientists and journalists were readily ascertained. Here we report
this semester-long experience of  working with a group of  twenty scientists and twenty
journalists in conceiving and producing an electronic magazine on the elderly called
IdadeAtiva (ActiveAge, http://techway.com.br/techway/revista_idoso/index.htm). We
assert that knowledge as an adventure is best undertaken by cross-disciplinary teams.
Keywords: Practical training – Journalists – Scientific teamwork – Electronic magazine
– Elderly.
Resumen
El proceso de formación de periodistas y científicos para la divulgación de la ciencia ha
sido objeto de varios artículos. Problemas de precisión en la información, ausencia de
rigor en el lenguaje y dificultades en la relación entre periodistas y científicos, son algunos
de los aspectos más abordados. No son pocos, sin embargo, los estudios  que apuntan
a la necesidad de un trabajo con régimen de colaboración. Durante la realización de la
disciplina Oficina de Periodismo Científico en el Programa de Posgraduación Lato Sensu en
Periodismo Científico del Labjor/Unicamp, en el primer semestre de 2002, fue posible
verificar, en la práctica, las dificultades y ventajas en la actuación conjunta de estos
profesionales. Este trabajo relata la experiencia de la disciplina, con un grupo formado
por veinte periodistas y veinte científicos, en la concepción y producción de una revista
electrónica sobre adultos mayores, IdadeAtiva, (http://techway.com.br/techway/
revista_idoso/index.htm), mostrando que la aventura del conocimiento es posible y es
una tarea a ser ejecutada en equipo.
Palabras claves: Formación – Periodistas – Científicos – Divulgación científica –
Sociedad – Revista electrónica –  Adultos mayores.
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Introdução
A preocupação com o desenvolvimento de uma cultura
científica no Brasil é crescente, face ao impacto da produção
científica e tecnológica na sociedade. Cientistas, jornalistas e
educadores em geral começam a trabalhar em conjunto para a
popularização do conhecimento científico. Na mídia, é crescente
o espaço dedicado à cobertura científica, seja em veículos
impressos (jornais e revistas), eletrônicos (rádio e televisão),
assim como na internet. A cada momento surgem novas pu-
blicações especializadas e formas inovadoras de circulação do
conhecimento científico, numa perspectiva educativa, entre elas
o uso de recursos lúdicos para o aprendizado, como o teatro, a
literatura,  a música,  entre outras manifestações artísticas.
Paralelamente, discute-se o processo de formação de
jornalistas científicos, seja no âmbito da graduação, com a
introdução de disciplinas específicas, em cursos de jornalismo, ou
na pós-graduação, em cursos lato sensu e stricto sensu. É crescente,
também, o número de artigos e dissertações ou teses de dou-
torado que se dedicam à reflexão sobre o processo de divulgação
científica. É inegável, portanto, o avanço que a área vem obtendo
no Brasil com a conscientização dos jornalistas, sobre a neces-
sidade de aprimoramento em sua formação para uma cobertura
competente, crítica e analítica da produção científica e tecno-
lógica, bem como das políticas públicas de C&T.
Os cientistas, por sua vez, têm ampliado a participação no
processo da divulgação científica, além de procurarem entender
o processo de produção da mídia.  Diferentes experiências
mostram a importância do trabalho em regime de parceria, seja
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na produção efetiva do conhecimento, numa linguagem acessível
à população em geral; seja na participação conjunta em cursos
lato sensu como os oferecidos pela PUC/SP, pela Puccamp e pelo
Labjor da Unicamp. Nesses cursos, jornalistas, educadores e
cientistas de diferentes áreas do conhecimento trocam seus
laboratórios, salas de aula e redações pelo aprendizado mútuo,
onde o processo de produção de textos de divulgação ensina que
a aventura do conhecimento é possível e tarefa a ser desen-
volvida em comum, aliando técnicas, conteúdo e formatos na
construção coletiva do conhecimento.
Nas universidades e nos institutos de pesquisa, o movimento
é pela criação de museus e centros de ciência para a promoção de
uma cultura científica no País. Nesse processo de fomento à
alfabetização científica  nas escolas, em museus ou na mídia, cresce
a responsabilidade dos divulgadores da ciência e da tecnologia,
sejam eles jornalistas, cientistas ou professores de ciência. Neste
trabalho conjunto, em que a produção pode se dar de formas
distintas, quer na construção coletiva do conhecimento ou na
revisão de conteúdo, o que importa, de fato, é o cuidado com o
rigor científico na coleta dos dados, na diversidade de fontes,  a
precisão da informação e sua contextualização para que eventuais
erros não sejam amplificados e comprometam o processo de
alfabetização científica. Esta responsabilidade. obviamente,  não
deve ser atribuída apenas aos profissionais da imprensa, mas
também aos cientistas, como fontes e parceiros na construção e
veiculação da informação, e aos professores de ciência, na
utilização crítica do conhecimento, na sala de aula.
 O reconhecimento da importância de investimentos no
desenvolvimento de uma cultura científica nacional pode ser
atestado pelos projetos em gestação,  no governo federal,  assim
como pela criação do projeto especial Mídia e Ciência, na
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo
(Fapesp),  que contempla com bolsas de estudo jornalistas e
cientistas envolvidos com iniciativas de divulgação da ciência,
sejam elas publicações ou  assessorias de Comunicação.
 Os congressos científicos também têm reunido jornalistas,
cientistas e educadores  para refletir sobre a divulgação científica e
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discutir estratégias comuns de popularização do conhecimento
científico e tecnológico. Alguns exemplos são os encontros regionais,
nacionais e internacionais promovidos pela Associação Brasileira de
Jornalismo Científico (ABJC) e pela Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC), além de universidades,  institutos e
fundações como a Fiocruz e agências de fomento à pesquisa como
a Fapesp, Faperj, Fapemig, entre outras.
Uma experiência prática
A participação de jornalistas e cientistas no processo de
produção do conhecimento foi verificada durante a Oficina de
Jornalismo Científico da segunda turma do Curso de Jornalismo
Científico do Labjor-Unicamp, ministrada no terceiro semestre
de atividades, em 2002. Na concepção da disciplina, que reuniu
quarenta alunos, sendo a metade jornalistas e a outra metade,
cientistas de diferentes áreas do conhecimento,  a grande
preocupação era oferecer, na prática, a possibilidade de um
trabalho conjunto. Considerando a proposta pedagógica do
curso, com ofertas de disciplinas teóricas e práticas em cada
semestre, meu desafio, como docente, era conseguir desenvolver
um trabalho que mobilizasse jornalistas e cientistas.
 Sabia que os alunos haviam cursado, no primeiro semestre,
uma disciplina introdutória sobre as técnicas jornalísticas. Cabia
então aproveitar os ensinamentos técnicos e alguns exercícios
dessa disciplina e aprofundá-los num projeto mais ambicioso: o
desenvolvimento de um produto jornalístico. A grande dificuldade
era, naturalmente, fazer com que os jornalistas  acreditassem que
poderiam aprender algo na relação com os cientistas e vice-versa,
face às características e ao ethos de cada área .
Considerando que o perfil dos alunos do curso reunia
jornalistas com diferentes experiências (jornais, revistas, tevês,
internet e assessorias de imprensa) e cientistas de diversas áreas
(ciências sociais, geografia/geologia, medicina, física, biologia,
advocacia, bioquímica, enfermagem, engenharia e nutrição) –
sendo pelo menos  dez doutores e cinco mestres, além de vários
mestrandos e doutorandos –,  a diversidade na formação da
turma representava um grande desafio, com os limites  naturais
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inerentes a este tipo de trabalho e o imenso potencial do grupo
em suas múltiplas formações acadêmicas.
A ementa da disciplina tinha clara, na sua concepção, a
necessidade de uma discussão teórica e de trabalho prático. Do
objetivo previsto para uma abordagem crítica sobre o papel e a
conscientização geral da responsabilidade ética do jornalista e do
cientista, no processo de transformação social pela prática da
divulgação científica competente, na mídia, em suas distintas
facetas, desenvolvemos alguns exercícios. O primeiro deles foi a
elaboração de uma notícia objetiva sobre um determinado fato,
seguida de construção de uma reportagem sobre um artigo
científico do bioquímico Walter Colli, da USP, sobre pesquisa
básica e aplicada, além da elaboração de um artigo opinativo
sobre o mesmo tema.
Com esses exercícios foi possível avaliar o grau de fami-
liaridade dos alunos com a linguagem escrita e observar, desde
o início, as diferenças entre enfoques dados pelos jornalistas
acostumados à prática diária da estrutura narrativa em forma da
pirâmide invertida (ordem de construção do texto pela prioridade
das informações de acordo com as teorias de jornalismo) e a
dificuldade mais presente nos cientistas sobre a hierarquização da
informação.  Como costumamos verificar em trabalhos acadê-
micos, as conclusões dos cientistas quase sempre são os leads das
reportagens jornalísticas. Isto significa dizer que o lead, normal-
mente está no pé do artigo científico!
Objetivos
O objetivo da oficina era o de preparar o aluno na pro-
dução de matérias de divulgação científica para diferentes
públicos, particularmente na mídia imprensa. Era também
intenção do curso mostrar a importância de produzir matérias
contextualizadas sobre a pesquisa realizada, numa perspectiva
crítica e analítica sobre  a realidade brasileira. Partindo do
processo de construção do conhecimento do jornalista e do
cientista, a pretensão era desenvolver matérias com o rigor
científico na precisão e interpretação dos dados da informação
relatada,  aliadas ao feeling  e enfoque jornalístico no processo de
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seleção dos dados, hierarquização das informações e abordagem
dos fatos.
Metodologia
A metodologia no desenvolvimento da disciplina envolveu
discussões teóricas, análises e produção de textos. Além dos
exercícios introdutórios, foi proposta a produção de revistas
temáticas em diferentes suportes, eletrônico e impresso,  des-
tinadas a diversos públicos (crianças, jovens e adultos). A idéia
original era trabalhar o mesmo tema com  linguagem específica
para cada público.  Como nosso encontro era semanal, com três
horas de duração, ficou clara, desde o início, a dificuldade em
cumprir o projeto integralmente.Restringimo-nos, então, à revista
eletrônica, pela sua viabilidade técnica.
Dos temas sugeridos, clonagem, transgênicos e outros,  o
preferido por todos foi a velhice.  Definido o tema, passamos a
discutir editorias e pautas. Desde o início, a possibilidade de
construção da revista praticamente on line, com a facilidade criada
pela aluna Daniela Nani, webdesigner da empresa paulista Techway,
revelou-se, de longe, a melhor alternativa. Desta forma, foi
possível experimentar diferentes projetos visuais elaborados por
Daniela, com sugestões de Fábio Reynol de Carvalho. Até
mesmo o tamanho do corpo  nos textos foi discutido em
conjunto. Era preciso considerar, também,  a leitura do público-
alvo – os idosos. O projeto editorial da revista foi amplamente
discutido em sala de aula e, depois de múltiplas sugestões dos
alunos, finalmente viabilizado.
Da criação do nome da revista à produção dos textos e à
revisão, praticamente todo o trabalho  foi realizado em grupo.
Obviamente, tivemos editorias praticamente caminhando so-
zinhas, enquanto alguns alunos de outras editoriais dependiam
de incentivos e cobranças permanentes para chegar ao final.
Para dar uma visão geral do problema da velhice e facilitar
o surgimento de pautas para as diferentes editorias, foi fun-
damental a palestra de uma fonte autorizada, a professora Anita
Liberalesso, especialista em psicologia do desenvolvimento no
adulto e responsável pela implantação de um programa de
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gerontologia na Faculdade de Educação da Unicamp.  Um vídeo
sobre a terceira-idade produzido pela TV-PUC de Campinas foi
também exibido aos alunos. A estratégia era garantir informações
básicas sobre a temática, que auxiliassem na reflexão inicial sobre
a velhice e, conseqüentemente, na elaboração de pautas e
produção das matérias.
Processo de construção
A possibilidade de construção e reconstrução permanente
dos textos, a seleção dos títulos, a escolha das fotos e ilustrações
a partir das inserções no site e a  cada olhada na tela do com-
putador foi o principal motor do projeto. Às vezes parecia que
não iríamos chegar ao final. Nosso desfio era apresentar a revista
no último dia de aula para o coordenador do Labjor, Carlos
Vogt, atualmente presidente da Fapesp. Assim como no processo
de “fechamento” de uma matéria para um veículo real, tínhamos
também o nosso deadline. É claro que se tivéssemos mais tempo
poderíamos ter aprimorado nosso trabalho. Entretanto, como
acontece no cotidiano da mídia, o importante é fazer o melhor
possível no prazo real, seja ele diário, semanal ou mensal.
O trabalho de construção da revista foi estruturado inicial-
mente em editorias de Política, Economia, Saúde, Ciência, Cultura,
Lazer, Comportamento, Histórias de Vida e Serviços. Nossa
pretensão era cobrir a maior gama possível de temas que abor-
dassem a questão dos idosos de forma realista, mas em que a
qualidade de vida na chamada terceira-idade fosse o diferencial.
Como acontece numa redação de qualquer veículo de comunicação,
várias sugestões iam surgindo para o aprimoramento do conteúdo,
em paralelo  à coleta de informações e elaboração  das matérias.
Após o start inicial da divisão de trabalho em editorias, os
alunos foram se agrupando nos temas de suas preferências ou
habilidades, desde que fosse possível mesclar em cada editoria
jornalistas e cientistas. Essa era a única regra que não podia ser
alterada. Isto porque a  expectativa era que, dessa troca, fosse
possível realizar matérias mais elaboradas e corretas,  reduzindo
assim o nível de distorções, normalmente atribuídas aos jorna-
listas, embora parte dessas distorções possa ser atribuída às
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fontes, que às vezes são confusas na transmissão da informação
sobre suas pesquisas.
Ficou claro, também, que não poderíamos ter uma editoria
específica sobre ciência, uma vez que todas elas deveriam ter, além
do caráter informativo, um viés analítico e interpretativo baseado em
pesquisas vinculadas aos temas abordados. Os alunos se distribuíram
em grupos que variavam de três a até oito pessoas. Em diferentes
momentos eles trocavam idéias sobre o conteúdo de suas editoriais
com todos. Dessa forma poderiam   receber sugestões e comen-
tários dos colegas, prática que se mostrou enriquecedora.
Estabelecida a sistemática de trabalho,  foi possível avançar
com as matérias. Se em alguns grupos a harmonia entre os
pesquisadores e os jornalistas corria tranqüila, com os cientistas
aceitando explicações dos colegas jornalistas sobre a hierar-
quização das informações, bem como os jornalistas aprendendo
com os cientistas informações técnicas, outras vezes essa relação
foi tensa e de difícil administração. A dificuldade maior era
mostrar ao pesquisador que alguns detalhes da pesquisa, pela
natureza da informação, não seriam necessários no texto dire-
cionado ao público leigo. Em alguns momentos mais tensos, a
intervenção da docente foi necessária para garantir o andamento
dos trabalhos. A grande dificuldade de parte a parte era entender
a diferença de formação e aceitar críticas e/ou sugestões de
mudanças no texto do outro, como  forma de colaboração a ser
analisada em comum e não imposta por uma das partes.  O
objetivo era sempre a qualidade da divulgação.
Conteúdo
Com as editorias definidas e distribuídas as tarefas, o tempo
foi percorrido entre a busca de fontes, pesquisa na internet,
produção dos textos e revisão.  Concebida numa perspectiva em
que o envelhecimento é um fato e deve ser encarado com
tranqüilidade, sabedoria e saúde, o próprio nome escolhido,
IdadeAtiva, revela o clima do grupo na elaboração das pautas e na
construção da revista.
Cada editoria foi precedida por um editorial apresentando
os temas abordados. Na  editoria Especial  foi realizada uma
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entrevista pingue-pongue com a professora Anita Liberalesso,
dando uma visão geral do tema. Dados da Conferência Mundial
das Nações Unidas sobre envelhecimento, realizada em Madrid
no início de 2002,  mostram que até 2050 o número de idosos
no mundo será triplicado.  No Brasil, que já foi considerado um
país dos jovens, a situação não é diferente. Segundo o IBGE, em
2000, a população de pessoas com mais de sessenta anos já
representava 14,5 milhões (9,1% de toda a população). As
projeções apontavam para um porcentual de 12% em 2010 e de
15% em 2050.
Na editoria de Política, os textos abordam desde a Política
Nacional dos Idosos, incluindo detalhes sobre direitos muitas
vezes desconhecidos. Como a revista foi produzida em período
anterior às eleições brasileiras de 2002, reportagem sobre a
representação significativa dos votos dos idosos no processo
eleitoral foi tema de pauta. Os impactos sociais da velhice na
Previdência Social, no mercado de trabalho, na contribuição do
salários dos aposentados  com 53% da renda familiar foram
alguns dos aspectos presentes na editoria de Economia.
As bases biológicas do envelhecimento, os problemas de
memória, a senilidade, cuidados com os idosos e as múltiplas
possibilidades do envelhecimento com saúde foram temas
constantes na editoria de Biologia e Saúde. Aspectos como
depressão, solidão, sexo na terceira-idade e como aceitar a morte
como parte natural do ciclo da vida foram temas discutidos e
incluídos na editoria de Comportamento.
Na editoria de Cultura, o olhar da revista focou a respon-
sabilidade da mídia na construção da imagem  sobre os idosos,
a literatura disponível sobre essa faixa etária, a manipulação
mercadológica da velhice, bem como o papel dos velhos nas
culturas indígenas. Na editoria de Esporte e Lazer foram
mostradas as principais atividades físicas e culturais realizadas na
terceira-idade.
A revista IdadeAtiva contou ainda com histórias de vida de
idosos  e a visão dos idosos por crianças e adolescentes, a partir
de depoimentos colhidos pelos alunos. Fotos registrando as
atividades dos idosos, produzidas pelos próprios alunos, e
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desenhos das crianças representando o seu imaginário sobre a
velhice também estão inseridas na revista.
Além da apresentação geral, produzida pela docente, o
expediente com o nome e a função de todos os alunos com-
pletam a edição da revista, que conta ainda com seções de dicas,
humor, livros, frases, imagens, links e contato, além de serviços
com endereços de sites úteis para informações adicionais. A
revista foi concluída no prazo estipulado e a equipe ficou com a
certeza de que é possível uma produção conjunta.
Parceria é fundamental
Com diferente grau de envolvimento, todos os alunos do
curso participaram da elaboração da revista. A conclusão do
trabalho e os resultados obtidos superaram a expectativa inicial.
Para avaliação do processo foi enviado aos alunos um ques-
tionário com quatro perguntas, via e-mail. As perguntas tratavam
não apenas do desenvolvimento da revista, mas abrangia,
também, a forma como analisam o jornalismo científico feito no
Brasil. São elas: motivo da procura pela formação em jornalismo
científico; importância do trabalho conjunto entre jornalistas e
cientistas; avaliação da divulgação científica na mídia e da
experiência prática da revista IdadeAtiva.
Pelas respostas dos alunos foi possível constatar que
cientistas e jornalistas envolvidos com a divulgação da ciência
acreditam que a parceria entre os dois profissionais é essencial
para um trabalho de divulgação de qualidade. Os alunos acre-
ditam que o incremento na divulgação científica feita no Brasil
exige profissionais mais bem preparados. A heterogeneidade do
grupo de alunos que participou do curso e colaborou para a
elaboração da revista foi um fator considerado positivo, já que a
troca de experiências contribuiu para um resultado final con-
siderado de qualidade pela equipe.
Houve, porém, o reconhecimento de que o trabalho com
grupos de diferentes áreas é mais lento, em função de diferenças
na formação, mas a convivência e o aprendizado mútuo foi
considerado enriquecedor, porque  possibilitou a elaboração de
um produto mais completo, não apenas para o público, mas
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também para todos os envolvidos em seu processo de cons-
trução.  A chance de colocar-se no lugar do outro profissional
permitiu ainda uma maior reflexão sobre o papel na divulgação
científica, seja como fonte ou como comunicador.
Visão dos alunos
Jornalistas e cientistas demonstraram interesse em colaborar
para a melhoria da divulgação científica brasileira. Cientistas
criticaram a freqüente veiculação de informações erradas na
mídia, em temas como crise energética, saúde pública, Projeto
Genoma, e o uso exagerado de temas pautados por revistas
estrangeiras, sem conexão com a realidade brasileira. Além disso,
mencionaram a escassa abordagem  sobre política científica.
Jornalistas também reconheceram os problemas de informações
erradas e demonstraram a preocupação em melhorar a própria
formação para aprimorar a qualidade da informação na área.
De uma forma geral, os alunos entenderam que a parceria
entre jornalista e cientista é fundamental para a boa divulgação
científica. Alguns destacaram as idiossincrasias inerentes a cada
atividade e a necessidade do conhecimento mútuo para que haja
uma compreensão do processo de produção de cada área.  Outro
aspecto apontado foi a dificuldade de conciliar a visão que os
dois profissionais têm sobre o tempo de produção de um texto.
O jornalista trabalha com o imediatismo, de forma a garantir que
não seja  “furado”, e com a “objetividade”, para ser entendido
pelo maior número possível de leitores, com formação, interesse
e grau de instrução variados. Já o cientista trabalha com infor-
mações minuciosamente testadas e preocupa-se com sua repu-
tação profissional, principalmente entre seus próprios pares, face
à forma como suas pesquisas são divulgadas.
 A produção da revista IdadeAtiva possibilitou que os alunos
refletissem sobre o trabalho feito “do outro lado”, dando a
chance de cada profissional colocar-se no lugar do outro. O
curso foi considerado um ponto positivo, pois ajudou a suprir a
formação tanto de cientistas como de jornalistas, devido ao
currículo variado e à atuação dos professores, o que contribuiu
para atenuar as disparidades de conhecimento sobre conceitos
básicos da ciência e do jornalismo.
51
Ainda persiste, porém, a visão de que o jornalismo cien-
tífico brasileiro prima pelo sensacionalismo, priorizando aspectos
pitorescos da ciência, em detrimento do que consideram impor-
tante: divulgar o progresso científico nacional e contribuir para
a educação da população. Cada grupo,  jornalistas e cientistas,
credita essas deficiências a causas diferentes. Entretanto, o
despreparo dos profissionais que cobrem ciência  e a falta de
espaço na mídia foram  os argumentos mais citados para a
veiculação de matérias superficiais ou ininteligíveis.  Foi mesmo
comentada a confusão que se faz entre ciência e pseudociência,
além do espaço ainda equivalente que é dado a ambas, nos meios
de comunicação.
 O uso de infográficos é visto por alguns como positivo e
cada vez mais didático. Outros, porém, consideram a utilização
desse recurso excessivo, o que  acaba confundindo  e até mesmo
“enganando” o leitor, em detrimento do conteúdo. Questio-
naram, ainda, o processo de seleção das pautas e das fontes, que
consideram recorrentes, viciadas e nem sempre as mais adequa-
das para tratar dos temas abordados com propriedade.
Disseram que alguns temas científicos são explorados
exaustivamente pelos meios de comunicação de massa, enquanto
outros, talvez até de maior relevância para a população, são
deixados de lado.
O papel educativo dos meios de comunicação para “ensinar
o público sobre como se faz ciência e sua importância” foi
também ressaltado. Apesar de alguns dos problemas apontados
ainda persistirem, tanto cientistas quanto jornalistas consideraram
que tem havido melhora na qualidade do jornalismo científico,
embora ainda haja muito para ser feito. A existência de cursos de
formação na área com disciplinas que aliem conhecimentos
teóricos sobre história e filosofia da ciência, política científica, ética
e ciência, além das oficinas, são estratégias a serem perseguidas.
Conhecer a rotina do trabalho jornalístico e dividir expe-
riências com quem vive a ciência no dia-a-dia. Esta vivência,
considerada enriquecedora por todos os envolvidos, foi o que
mais marcou  o depoimentos dos alunos que participaram da
elaboração da revista IdadeAtiva. Cientistas experimentaram o
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trabalho de seguir uma pauta, pesquisar temas e fontes dentro de
prazos determinados, mais curtos, e jornalistas tiveram que se
preocupar com o aprofundamento de informações científicas.
Apesar das diferenças de formação e dos momentos de
desânimo, devido à sobrecarga de atividades de muitos alunos e
até mesmo dificuldades operacionais, como espaço físico  e
número limitado de encontros, o estímulo permanente entre os
colegas garantiu que o produto fosse concluído e o resultado
final superasse todas as expectativas.
Os conflitos existentes foram resolvidos quase sempre de
forma cordial e amigável, até mesmo pelo tempo de convivência
entre os alunos, que já estavam juntos fazia dois semestres quando
a oficina teve início. A maior dificuldade foi conciliar o modo de
produção textual de jornalistas e cientistas, juntando acuracidade
nas informações científicas e textos escritos de forma interessante
e agradável para garantir o interesse dos leitores. Vale destacar a
dificuldade de fazer contato com fontes que fossem relevantes na
proposta da revista: falar sobre velhice, embora comum na vida de
todos,  ainda não é tão familiar, visto que o fenômeno do enve-
lhecimento populacional é algo recente no Brasil.
Conclusão
O resultado final da revista IdadeAtiva é não só esclarecedor,
como animador. Mostra que os conflitos entre jornalistas e
cientistas são superáveis com o reconhecimento mútuo da
importância de um trabalho  de parceria para a melhoria da
qualidade da divulgação científica. Revela que os dois lados têm
muito a aprender sobre o processo de produção de cada área.
Indica que é urgente a necessidade de introdução, na mídia, de
conselhos consultivos de cientistas de diferentes áreas para apoiar
o trabalho dos jornalistas. Além disso, aponta para o necessário
investimento na formação especializada em jornalismo científico.
Mostra, sobretudo, que a aventura do conhecimento é viável e que
deve ser percorrida  em regime de cooperação permanente entre
jornalistas e cientistas.  Dessa forma, fica bem mais fácil  o
processo de formação de uma cultura científica de qualidade.
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